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DICA

Como passar em um concurso público?

Todos nós sabemos que é um grande desafio ser aprovado em concurso público, dessa maneira é muito importante o concurseiro 
estar focado e determinado em seus estudos e na sua preparação.

É verdade que não existe uma fórmula mágica ou uma regra de como estudar para concursos públicos, é importante cada pessoa 
encontrar a melhor maneira para estar otimizando sua preparação.

Algumas dicas podem sempre ajudar a elevar o nível dos estudos, criando uma motivação para estudar. Pensando nisso, a Solução 
preparou esse artigo com algumas dicas que irá fazer toda diferença na sua preparação.

Então mãos à obra!

Separamos algumas dicas para lhe ajudar a passar em concurso público!

- Esteja focado em seu objetivo: É de extrema importância você estar focado em seu objetivo, a aprovação no concurso. Você vai 
ter que colocar em sua mente que sua prioridade é dedicar-se para a realização de seu sonho.

- Não saia atirando para todos os lados: Procure dar atenção em um concurso de cada vez, a dificuldade é muito maior quando 
você tenta focar em vários certames, devido as matérias das diversas áreas serem diferentes. Desta forma, é importante que você 
defina uma área se especializando nela. Se for possível realize todos os concursos que saírem que englobe a mesma área.

- Defina um local, dias e horários para estudar: Uma maneira de organizar seus estudos é transformando isso em um hábito, de-
terminado um local, os horários e dias específicos para estar estudando cada disciplina que irá compor o concurso. O local de estudo 
não pode ter uma distração com interrupções constantes, é preciso ter concentração total.

- Organização: Como dissemos anteriormente, é preciso evitar qualquer distração, suas horas de estudos são inegociáveis, preci-
sa de dedicação. É praticamente impossível passar em um concurso público se você não for uma pessoa organizada, é importante ter 
uma planilha contendo sua rotina diária de atividades definindo o melhor horário de estudo.

- Método de estudo: Um grande aliado para facilitar seus estudos, são os resumos. Isso irá te ajudar na hora da revisão sobre o 
assunto estudado, é fundamental que você inicie seus estudos antes mesmo de sair o edital, caso o mesmo ainda não esteja publica-
do, busque editais de concursos anteriores. Busque refazer a provas dos concursos anteriores, isso irá te ajudar na preparação.

- Invista nos materiais: É essencial que você tenha um bom material voltado para concursos públicos, completo e atualizado. 
Esses materiais devem trazer toda a teoria do edital de uma forma didática e esquematizada, contendo muito exercícios. Quando 
mais exercícios você realizar, melhor será sua preparação para realizar a prova do certame.

- Cuide de sua preparação: Não é só os estudos que é importante na sua preparação, evite perder sono, isso te deixará com uma 
menor energia e um cérebro cansado. É preciso que você tenha uma boa noite de sono. Outro fator importante na sua preparação, é 
tirar ao menos 1 (um) dia na semana para descanso e lazer, renovando as energias e evitando o estresse.

Se prepare para o concurso público!

O concurseiro preparado não é aquele que passa o dia todo estudando, mas está com a cabeça nas nuvens, e sim aquele que se 
planeja pesquisando sobre o concurso de interesse, conferindo editais e provas anteriores, participando de grupos com enquetes so-
bre o mesmo, conversando com pessoas que já foram aprovadas absorvendo as dicas e experiências, analisando a banca examinadora 
do certame.

O Plano de Estudos é essencial na otimização dos estudos, ele deve ser simples, com fácil compreensão e personalizado com sua 
rotina, vai ser seu triunfo para aprovação, sendo responsável pelo seu crescimento contínuo.

Além do plano de estudos, é importante ter um Plano de Revisão, será ele que irá te ajudar na memorização dos conteúdos estu-
dados até o dia da realização da prova, evitando a correria para fazer uma revisão de última hora próximo ao dia da prova.

Está em dúvida por qual matéria começar a estudar?! Uma dica, comece pela Língua Portuguesa, é a matéria com maior requisi-
ção nos concursos, a base para uma boa interpretação, no qual abrange todas as outras matérias.
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Vida Social!

Sabemos que faz parte algumas abdicações na vida de quem estuda para concursos públicos, sempre que possível é importante 
conciliar os estudos com os momentos de lazer e bem-estar. A vida de concurseiro é temporária, quem determina o tempo é você, 
através da sua dedicação e empenho. Você terá que fazer um esforço para deixar de lado um pouco a vida social intensa, é importante 
compreender que quando for aprovado, verá que todo o esforço valeu a pena para realização do seu sonho.

Uma boa dica, é fazer exercícios físicos, uma simples corrida por exemplo é capaz de melhorar o funcionamento do Sistema Ner-
voso Central, um dos fatores que são chaves para produção de neurônios nas regiões associadas à aprendizagem e memória.

Motivação!

A motivação é a chave do sucesso na vida dos concurseiros. Compreendemos que nem sempre é fácil, e as vezes bate aquele 
desânimo com vários fatores ao nosso redor. Porém a maior garra será focar na sua aprovação no concurso público dos seus sonhos.

É absolutamente normal caso você não seja aprovado de primeira, é primordial que você PERSISTA, com o tempo você irá adquirir 
conhecimento e experiência.

Então é preciso se motivar diariamente para seguir a busca da aprovação, algumas orientações importantes para conseguir mo-
tivação:

- Procure ler frases motivacionais, são ótimas para lembrar dos seus propósitos;

- Leia sempre os depoimentos dos candidatos aprovados nos concursos públicos;

- Procure estar sempre entrando em contato com os aprovados;

- Escreve o porque que você deseja ser aprovado no concurso, quando você sabe seus motivos, isso te da um ânimo maior para 
seguir focado, tornando o processo mais prazeroso;

- Saiba o que realmente te impulsiona, o que te motiva. Dessa maneira será mais fácil vencer as adversidades que irá aparecer.

- Procure imaginar você exercendo a função da vaga pleiteada, sentir a emoção da aprovação e ver as pessoas que você gosta, 
felizes com seu sucesso.

Como dissemos no começo, não existe uma fórmula mágica, um método infalível. O que realmente existe é a sua garra, sua 
dedicação e motivação para estar realizando o seu grande sonho, de ser aprovado no concurso público. Acredite em você e no seu 
potencial.

A Solução tem ajudado há mais de 35 anos quem quer vencer a batalha do concurso público. Se você quer aumentar as suas 
chances de passar, conheça os nossos materiais, acessando o nosso site: www.apostilasolucao.com.br 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

1

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO. 

Leitura

A leitura é prática de interação social de linguagem. A leitura, 
como prática social, exige um leitor crítico que seja capaz de mobi-
lizar seus conhecimentos prévios, quer linguísticos e textuais, quer 
de mundo, para preencher os vazios do texto, construindo novos 
significados. Esse leitor parte do já sabido/conhecido, mas, supe-
rando esse limite, incorpora, de forma reflexiva, novos significados 
a seu universo de conhecimento para melhor entender a realidade 
em que vive.

Compreensão

A compreensão de um texto é a análise e decodificação do 
que está realmente escrito nele, das frases e ideias ali presentes. A 
compreensão de texto significa decodificá-lo para entender o que 
foi dito. É a análise objetiva e a assimilação das palavras e ideias 
presentes no texto.

Para ler e entender um texto é necessário obter dois níveis de 
leitura: informativa e de reconhecimento.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias sele-
tas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela ideia 
central, argumentação/desenvolvimento e a conclusão do texto. 

Quando se diz que uma pessoa tem a compreensão de algo, sig-
nifica que é dotada do perfeito domínio intelectual sobre o assunto.

Para que haja a compreensão de algo, como um texto, por 
exemplo, é necessária a sua interpretação. Para isso, o indivíduo 
deve ser capaz de desvendar o significado das construções textuais, 
com o intuito de compreender o sentido do contexto de uma frase.

Assim, quando não há uma correta interpretação da mensa-
gem, consequentemente não há a correta compreensão da mesma.

Interpretação

Interpretar é a ação ou efeito que estabelece uma relação de 
percepção da mensagem que se quer transmitir, seja ela simultânea 
ou consecutiva, entre duas pessoas ou entidades.

A importância dada às questões de interpretação de textos de-
ve-se ao caráter interdisciplinar, o que equivale dizer que a compe-
tência de ler texto interfere decididamente no aprendizado em ge-
ral, já que boa parte do conhecimento mais importante nos chega 
por meio da linguagem escrita. A maior herança que a escola pode 
legar aos seus alunos é a competência de ler com autonomia, isto é, 
de extrair de um texto os seus significados. 

Num texto, cada uma das partes está combinada com as outras, 
criando um todo que não é mero resultado da soma das partes, mas 
da sua articulação. Assim, a apreensão do significado global resulta 
de várias leituras acompanhadas de várias hipóteses interpretati-
vas, levantadas a partir da compreensão de dados e informações 
inscritos no texto lido e do nosso conhecimento do mundo.

A interpretação do texto é o que podemos concluir sobre ele, 
depois de estabelecer conexões entre o que está escrito e a reali-
dade. São as conclusões que podemos tirar com base nas ideias do 
autor. Essa análise ocorre de modo subjetivo, e são relacionadas 
com a dedução do leitor.

A interpretação de texto é o elemento-chave para o resultado 
acadêmico, eficiência na solução de exercícios e mesmo na com-
preensão de situações do dia-a-dia.

Além de uma leitura mais atenta e conhecimento prévio sobre 
o assunto, o elemento de fundamental importância para interpretar 
e compreender corretamente um texto é ter o domínio da língua.

E mesmo dominando a língua é muito importante ter um di-
cionário por perto. Isso porque ninguém conhece o significado de 
todas as palavras e é muito difícil interpretar um texto desconhe-
cendo certos termos.

Dicas para uma boa interpretação de texto:

- Leia todo o texto pausadamente
- Releia o texto e marque todas as palavras que não sabe o sig-

nificado
- Veja o significado de cada uma delas no dicionário e anote
- Separe os parágrafos do texto e releia um a um fazendo o seu 

resumo
- Elabore uma pergunta para cada parágrafo e responda
- Questione a forma usada para escrever
- Faça um novo texto com as suas palavras, mas siga as ideias 

do autor.

Lembre-se que para saber compreender e interpretar muito 
bem qualquer tipo de texto, é essencial que se leia muito. Quanto 
mais se lê, mais facilidade de interpretar se tem. E isso é fundamen-
tal em qualquer coisa que se faça, desde um concurso, vestibular, 
até a leitura de um anúncio na rua. 

Resumindo: 

Compreensão Interpretação

O que é É a análise do que está 
escrito no texto, a com-
preensão das frases e 
ideias presentes.

É o que podemos con-
cluir sobre o que está es-
crito no texto. É o modo 
como interpretamos o 
conteúdo.

Informação A informação está 
presente no texto.

A informação está fora 
do texto, mas tem conex-
ão com ele.

Análise Trabalha com a objetiv-
idadem, com as frases 
e palavras que estão 
escritas no texto.

Trabalha com a subjetiv-
idade, com o que você 
entendeu sobre o texto.

QUESTÕES

01. SP Parcerias - Analista Técnic - 2018 - FCC

Uma compreensão da História

Eu entendo a História num sentido sincrônico, isto é, em que 
tudo acontece simultaneamente. Por conseguinte, o que procura o 
romancista - ao menos é o que eu tento fazer - é esboçar um senti-
do para todo esse caos de fatos gravados na tela do tempo. Sei que 
esses fatos se deram em tempos distintos, mas procuro encontrar 
um fio comum entre eles. Não se trata de escapar do presente. Para 
mim, tudo o que aconteceu está a acontecer. E isto não é novo, já o 
afirmava o pensador italiano Benedetto Croce, ao escrever: “Toda 
a História é História contemporânea”. Se tivesse que escolher um 
sinal que marcasse meu norte de vida, seria essa frase de Croce.

(SARAMAGO, José. As palavras de Saramago. São Paulo: Com-
panhia das Letras, 2010, p. 256)
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José Saramago entende que sua função como romancista é 
A) estudar e imaginar a História em seus movimentos sincrôni-

cos predominantes.
B) ignorar a distinção entre os tempos históricos para mantê-

-los vivos em seu passado.
C) buscar traçar uma linha contínua de sentido entre fatos dis-

persos em tempos distintos.
D) fazer predominar o sentido do tempo em que se vive sobre 

o tempo em que se viveu.
E) expressar as diferenças entre os tempos históricos de modo 

a valorizá-las em si mesmas.

02. Pref. de Chapecó – SC – Engenheiro de Trânsito – 2016 - 
IOBV 

Por Jonas Valente*, especial para este blog.

A Comissão Parlamentar de Inquérito sobre Crimes Ciberné-
ticos da Câmara dos Deputados divulgou seu relatório final. Nele, 
apresenta proposta de diversos projetos de lei com a justificativa 
de combater delitos na rede. Mas o conteúdo dessas proposições 
é explosivo e pode mudar a Internet como a conhecemos hoje no 
Brasil, criando um ambiente de censura na web, ampliando a re-
pressão ao acesso a filmes, séries e outros conteúdos não oficiais, 
retirando direitos dos internautas e transformando redes sociais e 
outros aplicativos em máquinas de vigilância.

Não é de hoje que o discurso da segurança na Internet é usado 
para tentar atacar o caráter livre, plural e diverso da Internet. Como 
há dificuldades de se apurar crimes na rede, as soluções buscam 
criminalizar o máximo possível e transformar a navegação em algo 
controlado, violando o princípio da presunção da inocência previsto 
na Constituição Federal. No caso dos crimes contra a honra, a solu-
ção adotada pode ter um impacto trágico para o debate democrá-
tico nas redes sociais – atualmente tão importante quanto aquele 
realizado nas ruas e outros locais da vida off line. Além disso, as 
propostas mutilam o Marco Civil da Internet, lei aprovada depois de 
amplo debate na sociedade e que é referência internacional.

(*BLOG DO SAKAMOTO, L. 04/04/2016)
Após a leitura atenta do texto, analise as afirmações feitas: 
I. O jornalista Jonas Valente está fazendo um elogio à visão 

equilibrada e vanguardista da Comissão Parlamentar que legisla so-
bre crimes cibernéticos na Câmara dos Deputados.

II. O Marco Civil da Internet é considerado um avanço em todos 
os sentidos, e a referida Comissão Parlamentar está querendo cer-
cear o direito à plena execução deste marco.

III. Há o temor que o acesso a filmes, séries, informações em 
geral e o livre modo de se expressar venham a sofrer censura com a 
nova lei que pode ser aprovada na Câmara dos Deputados.

IV. A navegação na internet, como algo controlado, na visão do 
jornalista, está longe de se concretizar através das leis a serem vo-
tadas no Congresso Nacional.

V. Combater os crimes da internet com a censura, para o jorna-
lista, está longe de ser uma estratégia correta, sendo mesmo per-
versa e manipuladora.

Assinale a opção que contém todas as alternativas corretas. 
A) I, II, III.
B) II, III, IV.
C) II, III, V.
D) II, IV, V.

03. Pref. de São Gonçalo – RJ – Analista de Contabilidade – 
2017 - BIO-RIO 

Édipo-rei

Diante do palácio de Édipo. Um grupo de crianças está ajoe-
lhado nos degraus da entrada. Cada um tem na mão um ramo de 
oliveira. De pé, no meio delas, está o sacerdote de Zeus.

 (Edipo-Rei, Sófocles, RS: L&PM, 2013)

O texto é a parte introdutória de uma das maiores peças trági-
cas do teatro grego e exemplifica o modo descritivo de organização 
discursiva. O elemento abaixo que NÃO está presente nessa des-
crição é:

A)  a localização da cena descrita.
B) a identificação dos personagens presentes.
C) a distribuição espacial dos personagens.
D) o processo descritivo das partes para o todo.
E) a descrição de base visual.
04. MPE-RJ – Analista do Ministério Público - Processual – 

2016 - FGV 

Problemas Sociais Urbanos
Brasil escola

 Dentre os problemas sociais urbanos, merece destaque a 
questão da segregação urbana, fruto da concentração de renda no 
espaço das cidades e da falta de planejamento público que vise à 
promoção de políticas de controle ao crescimento desordenado das 
cidades. A especulação imobiliária favorece o encarecimento dos 
locais mais próximos dos grandes centros, tornando-os inacessíveis 
à grande massa populacional. Além disso, à medida que as cidades 
crescem, áreas que antes eram baratas e de fácil acesso tornam-se 
mais caras, o que contribui para que a grande maioria da população 
pobre busque por moradias em regiões ainda mais distantes.

Essas pessoas sofrem com as grandes distâncias dos locais de 
residência com os centros comerciais e os locais onde trabalham, 
uma vez que a esmagadora maioria dos habitantes que sofrem com 
esse processo são trabalhadores com baixos salários. Incluem-se a 
isso as precárias condições de transporte público e a péssima in-
fraestrutura dessas zonas segregadas, que às vezes não contam 
com saneamento básico ou asfalto e apresentam elevados índices 
de violência.

 A especulação imobiliária também acentua um problema cada 
vez maior no espaço das grandes, médias e até pequenas cidades: 
a questão dos lotes vagos. Esse problema acontece por dois princi-
pais motivos: 1) falta de poder aquisitivo da população que possui 
terrenos, mas que não possui condições de construir neles e 2) a 
espera pela valorização dos lotes para que esses se tornem mais 
caros para uma venda posterior. Esses lotes vagos geralmente apre-
sentam problemas como o acúmulo de lixo, mato alto, e acabam 
tornando-se focos de doenças, como a dengue.

PENA, Rodolfo F. Alves. “Problemas socioambientais urbanos”; 
Brasil Escola. Disponível em http://brasilescola.uol.com.br/brasil/

problemas-ambientais-sociais-decorrentes-urbanização.htm. Aces-
so em 14 de abril de 2016. 

A estruturação do texto é feita do seguinte modo:
A) uma introdução definidora dos problemas sociais urbanos e 

um desenvolvimento com destaque de alguns problemas; 
B) uma abordagem direta dos problemas com seleção e expli-

cação de um deles, visto como o mais importante;
C) uma apresentação de caráter histórico seguida da explicita-

ção de alguns problemas ligados às grandes cidades; 
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D) uma referência imediata a um dos problemas sociais urba-
nos, sua explicitação, seguida da citação de um segundo problema;

E) um destaque de um dos problemas urbanos, seguido de sua 
explicação histórica, motivo de crítica às atuais autoridades.

05. MPE-RJ – Técnico do Ministério Público - Administrativa 
– 2016 - FGV

O futuro da medicina

O avanço da tecnologia afetou as bases de boa parte das pro-
fissões. As vítimas se contam às dezenas e incluem músicos, jorna-
listas, carteiros etc. Um ofício relativamente poupado até aqui é o 
de médico. Até aqui. A crer no médico e “geek” Eric Topol, autor de 
“The Patient Will See You Now” (o paciente vai vê-lo agora), está no 
forno uma revolução da qual os médicos não escaparão, mas que 
terá impactos positivos para os pacientes.

Para Topol, o futuro está nos smartphones. O autor nos colo-
ca a par de incríveis tecnologias, já disponíveis ou muito próximas 
disso, que terão grande impacto sobre a medicina. Já é possível, 
por exemplo, fotografar pintas suspeitas e enviar as imagens a um 
algoritmo que as analisa e diz com mais precisão do que um derma-
tologista se a mancha é inofensiva ou se pode ser um câncer, o que 
exige medidas adicionais.

Está para chegar ao mercado um apetrecho que transforma o 
celular num verdadeiro laboratório de análises clínicas, realizando 
mais de 50 exames a uma fração do custo atual. Também é possível, 
adquirindo lentes que custam centavos, transformar o smartphone 
num supermicroscópio que permite fazer diagnósticos ainda mais 
sofisticados.

Tudo isso aliado à democratização do conhecimento, diz Topol, 
fará com que as pessoas administrem mais sua própria saúde, re-
correndo ao médico em menor número de ocasiões e de preferên-
cia por via eletrônica. É o momento, assegura o autor, de ampliar 
a autonomia do paciente e abandonar o paternalismo que desde 
Hipócrates assombra a medicina.

Concordando com as linhas gerais do pensamento de Topol, 
mas acho que, como todo entusiasta da tecnologia, ele provavel-
mente exagera. Acho improvável, por exemplo, que os hospitais 
caminhem para uma rápida extinção. Dando algum desconto para 
as previsões, “The Patient...” é uma excelente leitura para os inte-
ressados nas transformações da medicina.

Folha de São Paulo online – Coluna Hélio Schwartsman – 
17/01/2016. 

Segundo o autor citado no texto, o futuro da medicina: 
A) encontra-se ameaçado pela alta tecnologia;
B) deverá contar com o apoio positivo da tecnologia; 
C) levará à extinção da profissão de médico;
D) independerá completamente dos médicos; 
E) estará limitado aos meios eletrônicos.

RESPOSTAS

01 C

02 C

03 D

04 B

05 B

SINONÍMIA. 

SIGNIFICAÇÃO DAS PALAVRAS

A Significação das palavras é estudada pela semântica, que es-
tuda o sentido das palavras e as relações de sentido que as palavras 
estabelecem entre si.

Sinônimos e antônimos

Sinônimos: palavras de sentido igual ou parecido. 
Ex.: necessário, essencial, fundamental, obrigatório

Geralmente é indiferente usar um sinônimo ou outro. O fato 
linguístico de existirem sinônimos chama-se sinonímia, palavra que 
também designa o emprego de sinônimos.

Antônimos: palavras de sentido oposto. 
Ex.:  dedicado: desinteressado, desapegado, relapso.
Pontual: atrasado, retardado, irresponsável.

A antonímia pode ser originada por um prefixo de sentido 
oposto ou negativo. Ex.: simpático/antipático, progredir/regredir, 
ativo/inativo, esperar/desesperar, simétrico/assimétrico. 

Homônimos

Se refere à capacidade de as palavras serem homônimas (som 
igual, escrita igual, significado diferente), homófonas (som igual, 
escrita diferente, significado diferente) ou homógrafas (som dife-
rente, escrita igual, significado diferente).

O contexto é quem vai determinar a significação dos homôni-
mos. Ela pode ser causa de ambiguidade, por isso é considerada 
uma deficiência dos idiomas.

Homônimos
rio (curso de água) e rio (verbo rir);
caminho (itinerário) e caminho (verbo caminhar).
Homófonos
cem (número) e sem (indica falta)
senso (sentido) e censo (levantamento estatístico)

Homógrafos
colher (talher) e colher (apanhar);
acerto (correção) e acerto (verbo acertar);

Parônimos

Se refere a palavras que são escritas e pronunciadas de forma 
parecida, mas que apresentam significados diferentes. 

infligir (aplicar) e infringir (transgredir), 
sede (vontade de beber) e cede (verbo ceder), 
deferir (conceder, dar deferimento) e diferir (ser diferente, di-

vergir, adiar), 
ratificar (confirmar) e retificar (tornar reto, corrigir), 
vultoso (volumoso, muito grande: soma vultosa) e vultuoso 

(congestionado: rosto vultuoso).

Polissemia

Polissemia indica a capacidade de uma palavra apresentar uma 
multiplicidade de significados, conforme o contexto em que ocorre. 
Uma palavra pode ter mais de uma significação. Ex.:
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Mangueira: tubo de borracha ou plástico para regar as plantas 
ou apagar incêndios; árvore frutífera; grande curral de gado.

Pena: pluma; peça de metal para escrever; punição; dó.

Denotação e conotação

Denotação indica a capacidade de as palavras apresentarem 
um sentido literal (próprio) e objetivo. A conotação indica a capaci-
dade de as palavras apresentarem um sentido figurado e simbólico.

Exemplos com sentido denotativo:
As águas pingavam da torneira, (sentido próprio).
As horas iam pingando lentamente, (sentido figurado).
Exemplos com sentido conotativo:
Comprei uma correntinha de ouro.
Fulano nadava em ouro.

Hiperonímia e hiponímia

Hiperonímia e a hiponímia indicam a capacidade das palavras 
estabelecerem relações hierárquicas de significado. Um hiperôni-
mo, palavra superior com um sentido mais abrangente, engloba um 
hipônimo, palavra inferior com sentido mais restrito.

Fruta é hiperônimo de banana.
Banana é hipônimo de fruta.

QUESTÕES

12. Pref. de Itaquitinga/PE – Psicólogo – 2016 - IDHTEC 
A entrada dos prisioneiros foi comovedora (...) Os combatentes 

contemplavam-nos entristecidos. Surpreendiam-se; comoviam-se. 
O arraial, in extremis, punhalhes adiante, naquele armistício transi-
tório, uma legião desarmada, mutilada faminta e claudicante, num 
assalto mais duro que o das trincheiras em fogo. Custava-lhes admi-
tir que toda aquela gente inútil e frágil saísse tão numerosa ainda 
dos casebres bombardeados durante três meses. Contemplando-
-lhes os rostos baços, os arcabouços esmirrados e sujos, cujos mo-
lambos em tiras não encobriam lanhos, escaras e escalavros – a vi-
tória tão longamente apetecida decaía de súbito. Repugnava aquele 
triunfo. Envergonhava. Era, com efeito, contraproducente compen-
sação a tão luxuosos gastos de combates, de reveses e de milhares 
de vidas, o apresamento daquela caqueirada humana – do mesmo 
passo angulhenta e sinistra, entre trágica e imunda, passando-lhes 
pelos olhos, num longo enxurro de carcaças e molambos...

Nem um rosto viril, nem um braço capaz de suspender uma 
arma, nem um peito resfolegante de campeador domado: mulhe-
res, sem-número de mulheres, velhas espectrais, moças envelheci-
das, velhas e moças indistintas na mesma fealdade, escaveiradas e 
sujas, filhos escanchados nos quadris desnalgados, filhos encarapi-
tados às costas, filhos suspensos aos peitos murchos, filhos arras-
tados pelos braços, passando; crianças, sem-número de crianças; 
velhos, sem-número de velhos; raros homens, enfermos opilados, 
faces túmidas e mortas, de cera, bustos dobrados, andar camba-
leante.

(CUNHA, Euclides da. Os sertões: campanha de Canudos. Edi-
ção Especial. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1980.)

Em qual das alternativas abaixo NÃO há um par de sinônimos? 
A) Armistício – destruição 
B) Claudicante – manco 
C) Reveses – infortúnios 
D) Fealdade – feiura 
E) Opilados – desnutridos

02. Pref. de Cruzeiro/SP – Instrutor de Desenho Técnico e Me-
cânico – 2016 - Instituto Excelência 

Assinale a alternativa em que as palavras podem servir de 
exemplos de parônimos:

A) Cavaleiro (Homem a cavalo) – Cavalheiro (Homem gentil).
B) São (sadio) – São (Forma reduzida de Santo).
C) Acento (sinal gráfico) – Assento (superfície onde se senta).
D) Nenhuma das alternativas.

03. TJ/MT – Analista Judiciário – Ciências Contábeis – 2017 - 
UFMT 

Na língua portuguesa, há muitas palavras parecidas, seja no 
modo de falar ou no de escrever. A palavra sessão, por exemplo, 
assemelha-se às palavras cessão e seção, mas cada uma apresenta 
sentido diferente. Esse caso, mesmo som, grafias diferentes, deno-
mina-se homônimo homófono. Assinale a alternativa em que todas 
as palavras se encontram nesse caso.

A) taxa, cesta, assento
B) conserto, pleito, ótico
C) cheque, descrição, manga
D) serrar, ratificar, emergir

04. TJ/MT – Analista Judiciário – Direito – 2017 - UFMT

A fuga dos rinocerontes
Espécie ameaçada de extinção escapa dos caçadores da ma-

neira mais radical possível – pelo céu.

Os rinocerontes-negros estão entre os bichos mais visados da 
África, pois sua espécie é uma das preferidas pelo turismo de caça. 
Para tentar salvar alguns dos 4.500 espécimes que ainda restam na 
natureza, duas ONG ambientais apelaram para uma solução extre-
ma: transportar os rinocerontes de helicóptero. A ação utilizou heli-
cópteros militares para remover 19 espécimes – com 1,4 toneladas 
cada um – de seu habitat original, na província de Cabo Oriental, no 
sudeste da África do Sul, e transferi-los para a província de Lampo-
po, no norte do país, a 1.500 quilômetros de distância, onde vive-
rão longe dos caçadores. Como o trajeto tem áreas inacessíveis de 
carro, os rinocerontes tiveram de voar por 24 quilômetros. Sedados 
e de olhos vendados (para evitar sustos caso acordassem), os ri-
nocerontes foram içados pelos tornozelos e voaram entre 10 e 20 
minutos. Parece meio brutal? Os responsáveis pela operação dizem 
que, além de mais eficiente para levar os paquidermes a locais de 
difícil acesso, o procedimento é mais gentil.

(BADÔ, F. A fuga dos rinocerontes. Superinteressante, nº 229, 
2011.)

A palavra radical pode ser empregada com várias acepções, por 
isso denomina-se polissêmica. Assinale o sentido dicionarizado que 
é mais adequado no contexto acima.

A) Que existe intrinsecamente num indivíduo ou coisa.
B) Brusco; violento; difícil.
C) Que não é tradicional, comum ou usual.
D) Que exige destreza, perícia ou coragem.

05. UNESP – Assistente Administrativo I – 016 - VUNESP/2016 

O gavião

Gente olhando para o céu: não é mais disco voador. Disco voa-
dor perdeu o cartaz com tanto satélite beirando o sol e a lua. Olha-
mos todos para o céu em busca de algo mais sensacional e como-
vente – o gavião malvado, que mata pombas.
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UNIDADES DE MEDIDA DE COMPRIMENTO, SUPERFÍCIE, VOLUME, CAPACIDADE, MASSA E TEMPO. 

UNIDADES DE COMPRIMENTO

km hm dam m dm cm mm

Quilômetro Hectômetro Decâmetro Metro Decímetro Centímetro Milímetro

1000m 100m 10m 1m 0,1m 0,01m 0,001m

Os múltiplos do metro são utilizados para medir grandes distâncias, enquanto os submúltiplos, para pequenas distâncias. Para medi-
das milimétricas, em que se exige precisão, utilizamos:

mícron (µ) = 10-6 m angströn (Å) = 10-10 m

Para distâncias astronômicas utilizamos o Ano-luz (distância percorrida pela luz em um ano):
Ano-luz = 9,5 · 1012 km

Exemplos de Transformação

1m=10dm=100cm=1000mm=0,1dam=0,01hm=0,001km
1km=10hm=100dam=1000m

Ou seja, para transformar as unidades, quando “ andamos” para direita multiplica por 10 e para a esquerda divide por 10.

Superfície
A medida de superfície é sua área e a unidade fundamental é o metro quadrado(m²).

Para transformar de uma unidade para outra inferior, devemos observar que cada unidade é cem vezes maior que a unidade imedia-
tamente inferior. Assim, multiplicamos por cem para cada deslocamento de uma unidade até a desejada. 

UNIDADES DE ÁREA

km2 hm2 dam2 m2 dm2 cm2 mm2

Quilômetro
Quadrado

Hectômetro
Quadrado

Decâmetro
Quadrado

Metro
Quadrado

Decímetro
Quadrado

Centímetro
Quadrado

Milímetro
Quadrado

1000000m2 10000m2 100m2 1m2 0,01m2 0,0001m2 0,000001m2

Exemplos de Transformação

1m²=100dm²=10000cm²=1000000mm²
1km²=100hm²=10000dam²=1000000m²

Ou seja, para transformar as unidades, quando “ andamos” para direita multiplica por 100 e para a esquerda divide por 100.

Volume

Os sólidos geométricos são objetos tridimensionais que ocupam lugar no espaço. Por isso, eles possuem volume. Podemos encontrar 
sólidos de inúmeras formas, retangulares, circulares, quadrangulares, entre outras, mas todos irão possuir volume e capacidade.

UNIDADES DE VOLUME

km3 hm3 dam3 m3 dm3 cm3 mm3

Quilômetro
Cúbico

Hectômetro
Cúbico

Decâmetro
Cúbico

Metro
Cúbico

Decímetro
Cúbico

Centímetro
Cúbico

Milímetro
Cúbico

1000000000m3 1000000m3 1000m3 1m3 0,001m3 0,000001m3 0,000000001m3
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Capacidade
Para medirmos a quantidade de leite, sucos, água, óleo, gasolina, álcool entre outros utilizamos o litro e seus múltiplos e submúltiplos, 

unidade de medidas de produtos líquidos. 
Se um recipiente tem 1L de capacidade, então seu volume interno é de 1dm³

1L=1dm³

UNIDADES DE CAPACIDADE

kl hl dal l dl cl ml

Quilolitro Hectolitro Decalitro Litro Decilitro Centilitro Mililitro

1000l 100l 10l 1l 0,1l 0,01l 0,001l

Massa

Toda vez que andar 1 casa para direita, multiplica por 10 e quando anda para esquerda divide por 10.
E uma outra unidade de massa muito importante é a tonelada
1 tonelada=1000kg

Tempo

A unidade fundamental do tempo é o segundo(s).
É usual a medição do tempo em várias unidades, por exemplo: dias, horas, minutos

Transformação de unidades

Deve-se saber:
1 dia=24horas
1hora=60minutos
1 minuto=60segundos
1hora=3600s

Adição de tempo

Exemplo: Estela chegou ao 15h 35minutos. Lá, bateu seu recorde de nado livre e fez 1 minuto e 25 segundos. Demorou 30 minutos 
para chegar em casa. Que horas ela chegou?

Não podemos ter 66 minutos, então temos que transferir para as horas, sempre que passamos de um para o outro tem que ser na 
mesma unidade, temos que passar 1 hora=60 minutos

Então fica: 16h6 minutos 25segundos

Vamos utilizar o mesmo exemplo para fazer a operação inversa.
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Subtração
Vamos dizer que sabemos que ela chegou em casa as 16h6 mi-

nutos 25 segundos e saiu de casa às 15h 35 minutos. Quanto tempo 
ficou fora?

Não podemos tirar 6 de 35, então emprestamos, da mesma for-
ma que conta de subtração.

1hora=60 minutos

Multiplicação

Pedro pensou em estudar durante 2h 40 minutos, mas demo-
rou o dobro disso. Quanto tempo durou o estudo?

Divisão
5h 20 minutos :2

1h 20 minutos, transformamos para minutos :60+20=80minu-
tos

QUESTÕES

01. (IPRESB/SP - Analista de Processos Previdenciários- VU-
NESP/2017) Uma gráfica precisa imprimir um lote de 100000 folhe-
tos e, para isso, utiliza a máquina A, que imprime 5000 folhetos em 
40 minutos. Após 3 horas e 20 minutos de funcionamento, a máqui-
na A quebra e o serviço restante passa a ser feito pela máquina B, 
que imprime 4500 folhetos em 48 minutos. O tempo que a máquina 
B levará para imprimir o restante do lote de folhetos é

(A) 14 horas e 10 minutos.
(B) 14 horas e 05 minutos.
(C) 13 horas e 45 minutos.
(D) 13 horas e 30 minutos.
(E) 13 horas e 20 minutos.

02. (CÂMARA DE SUMARÉ – Escriturário – VUNESP/2017) Re-
nata foi realizar exames médicos em uma clínica. Ela saiu de sua 
casa às 14h 45 min e voltou às 17h 15 min. Se ela ficou durante uma 
hora e meia na clínica, então o tempo gasto no trânsito, no trajeto 
de ida e volta, foi igual a

(A) 1/2h.
(B) 3/4h.
(C) 1h.
(D) 1h 15min.
(E) 1 1/2h.

03. (CÂMARA DE SUMARÉ – Escriturário – VUNESP/2017) Uma 
indústria produz regularmente 4500 litros de suco por dia. Sabe-se 
que a terça parte da produção diária é distribuída em caixinhas P, 
que recebem 300 mililitros de suco cada uma. Nessas condições, é 
correto afirmar que a cada cinco dias a indústria utiliza uma quanti-
dade de caixinhas P igual a

(A) 25000.
(B) 24500.
(C) 23000.
(D) 22000.
(E) 20500.

04. (UNIRV/GO – Auxiliar de Laboratório – UNIRVGO/2017) 
Uma empresa farmacêutica distribuiu 14400 litros de uma substân-
cia líquida em recipientes de 72 cm3 cada um. Sabe-se que cada 
recipiente, depois de cheio, tem 80 gramas. A quantidade de to-
neladas que representa todos os recipientes cheios com essa subs-
tância é de 

(A) 16
(B) 160 
(C) 1600
(D) 16000

05. (MPE/GO – Oficial de Promotoria – MPEGO/2017) João 
estuda à noite e sua aula começa às 18h40min. Cada aula tem dura-
ção de 45 minutos, e o intervalo dura 15 minutos. Sabendo-se que 
nessa escola há 5 aulas e 1 intervalo diariamente, pode-se afirmar 
que o término das aulas de João se dá às:

(A) 22h30min
(B) 22h40min
(C) 22h50min
(D) 23h
(E) Nenhuma das anteriores

06. (IBGE – Agente Censitário Administrativo- FGV/2017) 
Quando era jovem, Arquimedes corria 15km em 1h45min. Agora 
que é idoso, ele caminha 8km em 1h20min.

Para percorrer 1km agora que é idoso, comparado com a época 
em que era jovem, Arquimedes precisa de mais: 

(A) 10 minutos; 
(B) 7 minutos;
(C) 5 minutos;
(D) 3 minutos;
(E) 2 minutos.
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07. (IBGE – Agente Censitário Administrativo- FGV/2017) Lu-
cas foi de carro para o trabalho em um horário de trânsito intenso e 
gastou 1h20min. Em um dia sem trânsito intenso, Lucas foi de carro 
para o trabalho a uma velocidade média 20km/h maior do que no 
dia de trânsito intenso e gastou 48min.

A distância, em km, da casa de Lucas até o trabalho é: 
(A) 36; 
(B) 40; 
(C) 48; 
(D) 50; 
(E) 60.

08. (EMDEC - Assistente Administrativo Jr – IBFC/2016) Carlos 
almoçou em certo dia no horário das 12:45 às 13:12. O total de 
segundos que representa o tempo que Carlos almoçou nesse dia é:

(A) 1840
(B) 1620
(C) 1780
(D) 2120

09. (ANP – Técnico Administrativo – CESGRANRIO/2016) Um 
caminhão-tanque chega a um posto de abastecimento com 36.000 
litros de gasolina em seu reservatório. Parte dessa gasolina é trans-
ferida para dois tanques de armazenamento, enchendo-os comple-
tamente. Um desses tanques tem 12,5 m3, e o outro, 15,3 m3, e 
estavam, inicialmente, vazios.

Após a transferência, quantos litros de gasolina restaram no 
caminhão-tanque?

(A) 35.722,00
(B) 8.200,00
(C) 3.577,20
(D) 357,72
(E) 332,20

10. (DPE/RR – Auxiliar Administrativo – FCC/2015) Raimundo 
tinha duas cordas, uma de 1,7 m e outra de 1,45 m. Ele precisava 
de pedaços, dessas cordas, que medissem 40 cm de comprimento 
cada um. Ele cortou as duas cordas em pedaços de 40 cm de com-
primento e assim conseguiu obter 

(A) 6 pedaços. 
(B) 8 pedaços. 
(C) 9 pedaços. 
(D) 5 pedaços. 
(E) 7 pedaços.

RESPOSTAS

01. Resposta: E.
3h 20 minutos-200 minutos
5000-----40
x----------200
x=1000000/40=25000

Já foram impressos 25000, portanto faltam ainda 75000
4500-------48
75000------x
X=3600000/4500=800 minutos
800/60=13,33h
13 horas e 1/3 hora
13h e 20 minutos

02. Resposta: C.

Como ela ficou 1hora e meia na clínica o trajeto de ida e volta 
demorou 1 hora.

03. Resposta:A.
4500/3=1500 litros para as caixinhas
1500litros=1500000ml
1500000/300=5000 caixinhas por dia
5000.5=25000 caixinhas em 5 dias

04. Resposta:A.
14400litros=14400000 ml

200000⋅80=16000000 gramas=16 toneladas

05. Resposta: B.
5⋅45=225 minutos de aula
225/60=3 horas 45 minutos nas aulas mais 15 minutos de in-

tervalo=4horas
18:40+4h=22h:40

06. Resposta: D.
1h45min=60+45=105 minutos

15km-------105
1--------------x
X=7 minutos

1h20min=60+20=80min

8km----80
1-------x
X=10minutos

A diferença é de 3 minutos

07. Resposta: B.
V------80min
V+20----48
Quanto maior a velocidade, menor o tempo(inversamente)

80v=48V+960
32V=960
V=30km/h

30km----60 min
x-----------80
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1. NOÇÕES BÁSICAS SOBRE TEMAS RELEVANTES DA 
PARAÍBA: HISTÓRIA, SOCIEDADE, ECONOMIA, CULTU-

RA E MEIO AMBIENTE. 

Demorou um certo tempo para que Portugal começasse a ex-
plorar economicamente o Brasil, uma vez que os interesses lusita-
nos estavam voltados para o comércio de especiarias nas Índias, 
e alem disso, não havia nenhuma riqueza na costa brasileira que 
chamasse tanta atenção quanto o ouro, encontrado nas colônias 
espanholas, minério este que tornara uma nação muito poderosa 
na época.

Devido ao desinteresse lusitano, piratas e corsários começaram 
a extrair o pau-brasil, madeira muito encontrada no Brasil-Colônia, 
e especial devido a extração de uma tinta, usada para tingir tecidos 
na Europa.

Esses invasores eram em sua maioria franceses, e logo que che-
garam no Brasil fizeram amizades com os índios, possibilitando en-
tre eles uma relação comercial conhecida como “escambo”, na qual 
o trabalho indígena era trocado por alguma manufatura sem valor.

Os portugueses, preocupados com o aumento do comércio 
dos invasores da colônia, passaram a enviar expedições para evi-
tar o contrabando do pau-brasil, porém, ao chegar no Brasil essas 
expedições eram sempre repelidas pelos franceses apoiados pelos 
índios.

Com o fracasso das expedições o rei de Portugal decidiu criar 
o sistema de capitanias hereditárias. Com o objetivo de povoá-la, 
a colônia portuguesa foi dividida em 15 grandes faixas de terras; 
tendo cada uma de 200 a 650 quilômetros de largura. Essas áreas, 
chamadas capitanias hereditárias, foram entregues a doze pesso-
as, que deveriam tomar conta delas e fazê-las prosperar. Cada ca-
pitania era entregue a um capitão-donatário (senhor das terras e 
responsáveis por sua exploração), que deveria desenvolvê-la com 
seus próprios recursos. Elas recebiam esse nome porque a posse 
passava, por herança, de pai para filho.

As terras que hoje formam a Paraíba pertenciam à Capitania 
de Itamaracá, cujas terras iam desde a foz do rio Santa Cruz (hoje 
Igaraçu) em Pernambuco, até as terras próximas ao rio Paraíba, que, 
nessa época, chamava-se São Domingos.

Nessas terras viviam os índios de dois grupos: no litoral, o gru-
po dos tupis, formado pelas tribos Tabajaras e Potiguaras. Mais para 
o interior, o grupo dos tapuias, formado pela tribo dos índios cariris.

Conquista da Paraíba

A conquista e a fundação da Capitania da Paraíba representou 
um grande feito na história brasileira, feito este que fica relegado 
a obscuridade como tantos outros marcos da história deste país. 
Conquistar as terras nos arredores do rio Paraíba se revelou numa 
verdadeira guerra, que durou mais de dez anos, que envolveu as 
autoridades de Pernambuco, do Governo-Geral e da própria Coroa. 
Conquistar aquelas terras representava não apenas a superiorida-
de portuguesa sobre os indígenas e os franceses que contraban-
deavam pau-brasil nessa região, mas representava o acesso por via 
terrestre ao norte e consequentemente as riquezas daquela região; 
era dito na época que o pau-brasil destas terras eram de melhor 
qualidade do que se achava em Pernambuco, além disso, as terras 
paraibanas da zona da mata eram férteis e propícias ao cultivo da 
cana de açúcar.

As capitanias hereditárias foram criadas em 1534 (embora que 
a vila de São Vicente date de 1532, sendo a vila mais antiga a ser 
fundada no Brasil), nessa época duas capitanias se encontravam 
nesta região, a capitania de Pernambuco e a capitania de Itama-
racá, para o norte estavam as capitanias do Rio Grande (hoje Rio 
Grande do Norte), do Ceará e do Maranhão (dividida em duas par-
tes). Itamaracá fazia fronteira ao sul com Pernambuco ocupando 
hoje as terras do município de Igarassu, e se estendia ao norte até 
a chamada Baía da Traição, hoje município paraibano. Contudo os 
donatários de Itamaracá não realizaram uma colonização eficiente, 
grande parte do norte do território era inexplorado e controlado 
pelos índios, em especial os Potiguaras os quais comercializavam 
pau-brasil com os franceses na região da Baía da Traição, por longos 
anos essas terras ficaram fora da povoação portuguesa, os capitães 
donatários de Pernambuco culpavam o governo de Itamaracá por 
descaso com suas obrigações. No caso da Capitania do Rio Grande, 
a colonização dessa não tinha se efetivado por esta época, e o local 
residia abandonado pelos portugueses. As tentativas que foram im-
plantadas desde sua criação em 1534 fracassaram.

A situação mudou a partir de 1574, quando ocorreu o Mas-
sacre de Tracunhaém, ocorrido no engenho de Tracunhaém em 
Itamaracá, o qual ficava a alguns quilômetros da Vila de Goiana, 
fundada em 1570. A tragédia ocorreu devido a um mau entendido 
entre uma tribo potiguara e o engenho, no qual a filha do cacique 
que retornava para casa escoltada pelos irmãos fora “sequestrada” 
enquanto eles passavam a noite no engenho, isso aumentou a ira 
da tribo, a qual atacou e destruiu o engenho. Com tal episódio, o 
então rei de Portugal, D. Sebastião I, ordenou que aquelas terras 
fossem conquistadas de uma vez por todas. O rei ordenou que o 
governador-geral Luís de Brito fundasse uma cidade fortificada que 
seria a capital de uma nova capitania, já que o governo de Itamara-
cá não estava dando conta do recado, contudo o governador estava 
muito ocupado em Salvador e enviou o ouvidor-geral Fernão da Sil-
va para Pernambuco, para resolver tal problema.

“Cabia ao ouvidor, com a tropa que pudesse reunir em Pernam-
buco, desoprimir os moradores de Itamaracá, pondo cobro pelas ar-
mas ao desassossego e agressividade do gentio paraibano. Chegan-
do a Olinda, juntou um troço de soldados e muito resoluto marchou 
para a conquista da terra rebelde, disposto a castigar os potiguaras 
e seus aliados franceses”. (ALMEIDA, 1978, p. 61).

Primeira expedição (1574)

A primeira expedição chegou ainda no ano de 1574 a foz do rio 
Sanhauá um dos afluentes do rio Paraíba, nessa região chamada de 
Cabedelo (pequeno cabo, atualmente é um município paraibano) 
Fernão da Silva tomou posse daquelas terras em nome do el-rei de 
Portugal, D. Sebastião I. Contudo, enquanto o ouvidor-geral acredi-
tando que já estava tudo resolvido, que aquelas terras haviam sido 
de fato, já conquistadas mais uma vez, para a sua surpresa, ao invés 
dos índios se debandarem para o interior das florestas, eles os ata-
caram com grande ferocidade.

“O ataque foi feito no velho estilo dos urros, das pulhas e das 
flechadas certeiras. Diante daquela investida inesperada, a tropa se 
tomou de pânico e arrancou pela praia, numa carreira desabalada, 
em demanda de Itamaracá, onde sabia encontrar refúgio seguro”. 
(ALMEIDA, 1978, p. 63).

Fernão da Silva retornou para Salvador, derrotado e humilha-
do. No ano seguinte o governador-geral confiou a liderança de uma 
nova expedição ao seu sobrinho Bernado Pimentel de Almeida, des-
sa vez se enviaria doze navios com homens bem equipados, mas 
por azar do destino, os navios não chegaram a costa paraibana, ven-
tos vindos do Norte, impediram que a frota que vinha de Portugal, 
avançasse, e a expedição não chegou a ocorrer. 
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A expedição que não houve (1578)

Em 1577, o governo de Luís de Brito chegou ao fim, e este fora 
substituído por Lourenço da Velga, contudo não existem registros 
que apontem que o novo governador-geral enviou alguma expedi-
ção para a Paraíba, o que se sabe é que ele planejou fazer isso, esco-
lhendo o seu ouvidor-geral Cosme Rangel, porém ele nunca chegou 
a levar a cabo alguma iniciativa. 

Em 1578 o ouvidor Cosme de Macedo e o provedor Cristóvão 
de Barros foram incumbidos pelo governador-geral Lourenço da 
Velga de organizarem uma expedição para a Paraíba, mas proble-
mas ocorridos em Portugal, levaram a expedição ser cancelada. To-
davia, o historiador J. F de Almeida Prado, alega que ainda em 1578, 
João Tavares com o apoio do governo pernambucano partiu para a 
Paraíba a fim de negociar uma trégua com os indígenas, como tam-
bém acertar acordos a respeito da exploração do pau-brasil na re-
gião, embora não tenha se saído bem com isso. Horácio de Almeida 
e outros historiadores não consideram a expedição de Tavares em 
1578 como uma expedição oficial de conquista, mas apenas uma 
expedição diplomática particular. 

Segunda expedição (1582)

Em 1582, a situação de Portugal e suas colônias havia mudado, 
o rei D. Sebastião havia morrido em 1578 numa batalha na Bárba-
ria (atual Marrocos) e fora substituído pelo seu tio o Cardeal-Rei 
Henrique I. Pelo fato de ser cardeal e pela idade avançada, o novo 
rei governou apenas por dois anos, e veio a falecer, sem deixar her-
deiros, isso gerou um problema para a Coroa portuguesa no que 
resultou na ascensão do rei espanhol Felipe II como rei de Portugal, 
dando início a União Ibérica, período que marca a união dos domí-
nios espanhóis e portugueses de 1580 a 1640. Felipe II se apresen-
tara como candidato ao trono português, alegando parentesco com 
a Família Real Lusa, por parte de sua mãe. Além de Filipe II havia 
outros cinco pretendentes ao trono português, porém Filipe era o 
que possuía maior poder e recursos para conquistar o trono. Mas, 
antes do Cardeal-Rei ter morrido, ele já havia contratado o expe-
riente navegador e comerciante Frutuoso Barbosa para liderar uma 
expedição à Paraíba em 1579.

“Fora Frutuoso Barbosa nomeado por alvará de 1579 capitão-
-mor por dez anos da região que devia conquistar, com vencimen-
tos de duzentos mil cruzados anuais, mais a incumbência de coletar 
rendas”. (PRADO, 1964, p. 73). 

Ainda em 1579, Frutuoso chegou com sua frota em Pernam-
buco, trazendo além de soldados e munição, famílias e casais de 
colonos. De fato, ele trouxera consigo sua esposa e filhos também. 
A ideia era que se a conquista fosse efetivada, aqueles portugueses 
seriam os novos habitantes da cidade que estaria para ser fundada 
na Paraíba. Porém, quando partiu para a mesma, ventos acabaram 
levando seus navios em direção as Antilhas, na ocasião, sua esposa 
acabara falecendo, e de lá, Frutuoso preferiu retornar para Portugal 
do que voltar para Pernambuco. O rei Henrique I faleceu, e depois 
de alguns meses de problemas com a sucessão, Filipe II assumiu 
o trono e dois anos depois decidiu enviar novamente Frutuoso ao 
Brasil, a fim de conquistar a Paraíba.

Frutuoso chegou com sua frota à Pernambuco, onde reuniu for-
ças com o governo pernambucano, tendo apoio direto das vilas do 
Recife e Olinda (Olinda era a capital de Pernambuco nesta época). 
Duas frentes seguiram para a Paraíba, por mar seguiu-se a frota li-
derada por Frutuoso e por terra, cerca de 200 homens seguiam a 
pé e à cavalo, liderados por Simão Rodrigues Cardoso, capitão-mor 
e ouvidor de Pernambuco. Além de 200 homens brancos, Simão le-
vou vários “índios mansos”, como referia-se na época. 

As duas frentes chegaram a Paraíba, próximo a Cabedelo ou a 
barra do rio Paraíba, como alguns autores também se referem. Ao 
chegar lá, Frutuoso ficou sabendo de que naus francesas haviam 
sido vistas rio acima, ele fora de encontro a elas. Neste ponto há 
divergências nos relatos: os portugueses contam que a tropa de 
Frutuoso incendiou cinco navios de oito, e que os outros três conse-
guiram fugir, contudo na versão dos franceses, foram eles mesmos 
que incendiaram os navios, na impossibilidade de salvá-los, e para 
que não caíssem nas mãos dos portugueses. 

Com a rápida vitória a tropa retornou para Cabedelo, porém 
parte das tropas se encontravam na Ilha da Restinga, local próxi-
mo dali, e outra parte havia ido explorar os arredores, e fora neste 
momento que um ataque surpresa ocorreu. Os franceses que não 
haviam fugido, uniram-se aos seus aliados potiguaras e atacaram os 
portugueses.

“Não andaram muito, quando os índios e os franceses, que es-
tavam a espreita, caíram sobre eles e foram matando os que fugiam 
até junto aos batéis. Mais de quarenta homens ficaram prostrados 
no matagal, inclusive um filho de Frutuoso Barbosa”. (ALMEIDA, 
1978, p. 66).

Frutuoso havia perdido a esposa e agora um dos filhos que se 
encontravam na expedição terrestre que fora pega de assalto pelos 
indígenas e franceses. Frei Vicente do Salvador conta que pelo me-
nos quarenta portugueses morreram nesta emboscada feita princi-
palmente pelos potiguaras que estavam em maior número e saíram 
de surpresa da floresta. Um dos navios da expedição, capitaneado 
por Gregório Lopes de Abreu, fora tomado pelos indígenas. Frutu-
oso ordenou que todos os homens recuassem para os navios e re-
tornassem para barra do rio. Frutuoso planejou ir embora, mas para 
seu alívio a força terrestre comandada pelo capitão Simão chegara 
naquele dia. 

Frei Vicente do Salvador conta que a expedição permaneceu 
mais oito dias acampada na barra norte, no que hoje é o distrito de 
Costinha em Lucena, pois considerava mais seguro do que a barra 
sul (Cabedelo), porém, a expedição não conseguiu erguer o forte a 
tempo, e novos ataques dos potiguaras os forçaram a ter que aban-
donar a empreitada. 

Terceira expedição (1584)

Em 1584 o então governador-geral Manuel Teles Barreto deci-
diu enviar uma nova expedição à Paraíba. Frutuoso Barbosa coman-
daria novamente esta expedição, mas desta vez ele contaria com o 
apoio do general espanhol Diogo Flores de Valdez. Valdez veio para 
o Brasil atrás de glória, já que havia falhado em campanhas pela 
Europa, América do Sul e no Oceano Pacífico, e precisava recuperar 
sua reputação. Depois de meses de viagem e atrasos, Valdez que 
havia deixado o que hoje é a Argentina, chegou ao Rio de Janeiro e 
depois a Bahia.

“Só os detinham as esperanças que tinham de serem soccori-
dos da Bahia, onde haviam mandado por procurador um Antônio 
Raposo ao governador Manuel Telles Barreto com grandes protes-
tos de encampação, o qual fez sobre isto junta e conselho em sua 
casa, em que se acharam com elle o bispo D. Antônio Barreiros, 
o general da armada castelhana Diogo Flores de Valdez, o ouvidor 
geral Martim Leitão e os mais que na matéria podiam ter voto, e 
se assentou que fosse o general Diogo Flores, e em sua companhia 
o licenceado Martim Leitão, com todos os poderes bastantes pera 
effeito da povoação da Parahiba e por provedor da fazenda e man-
timentos da armada Martim Carvalho, cidadão da Bahia, os quaes 
todos aceitaram com muito animo e gosto, particularmente Diogo 
Flores, por ver, já que o jogo lhe succedeu tão mal no estreito, si 
ao menos podia levar este vinte de caminho”. (SALVADOR, 1918, 
p. 276.). 
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Em 1 de março, saindo da Bahia zarpou uma frota de nove 
navios, sete espanhóis e dois portugueses, nessa frota iam Frutu-
oso Barbosa, Diogo Valdez e o ouvidor-geral Martim Leitão a man-
do direto do governador-geral. Após 19 dias de viagem com maus 
ventos, eles chegaram no dia 20 de março em Pernambuco, onde 
Martim Leitão e o bispo D. Antônio de Barreiros deixaram a tripu-
lação ficando em Recife. Martim Leitão empenhou seus afazeres 
organizando com D. Phillipe de Moura, nomeado capitão das tropas 
pernambucanas pelo capitão-mor Jorge de Albuquerque, em se or-
ganizar uma tropa que seguiria por terra. A tropa fora reunida na 
Vila de Igarassu de onde partiriam para a Paraíba. Antes de partirem 
após a Páscoa, Alvaro Bastardo enviou para D. Phillipe, 40 soldados 
para reforçar a tropa terrestre. Quando D. Phillipe chegou ao rio 
Paraíba, Diogo Valdez já havia queimado três navios franceses pró-
ximo a ilha da Restinga.

“Valdez queria o forte à margem esquerda do Paraíba, em fren-
te à ilha da Restinga, onde incendiara as naus francesas. Frutuoso 
Barbosa era contra, queria na foz do rio, onde está hoje a velha 
fortaleza do Cabedelo”. (ALMEIDA, 1978, p. 69).

Contudo os dois comandantes entraram num impasse, Valdez 
discordava de Frutuoso dizendo que a foz do rio não era segura para 
se estabelecer um povoado e um forte, por outro lado, Frutuoso 
também discordava de Valdez, isso contribuiu para deixar o clima 
mais tenso entre os dois comandantes, já que um não reconhecia a 
autoridade do outro. No fim, fora convocado um conselho e votou-
-se pela foz do rio como local do forte.

“A obra de taipa foi iniciada imediatamente e concluída em 
pouco mais de um mês, porque nela trabalhavam todos os solda-
dos, índios domésticos e escravos. Anos depois o que restava da 
obra era apenas uma tapera dentro do mato e a denominação his-
tórica de Forte Velho que ainda hoje guarda o lugar”. (ALMEIDA, 
1978, p. 70).

Em primeiro de maio Valdez batizou o forte ainda inacabado 
com o nome de São Felipe e Santiago (veja o mapa anterior, onde 
há a localização do forte, chamado de Forte Velho) em homenagem 
aos apóstolos, e consequentemente uma homenagem ao monarca 
das duas coroas ibéricas, Felipe II de Espanha e I de Portugal. Nessa 
época, Valdez havia nomeado seu capitão Francisco Castejon como 
alcaide (chefe de uma fortaleza), assim, Castejon teria maior auto-
ridade do que o próprio Frutuoso a quem havia sido dado o direito 
de comandar aquela expedição, isso aumentou ainda mais as de-
savenças com Valdez. Diogo deixara Castejon no comando de 110 
espanhóis e cinquenta portugueses, fora as tropas que D. Phillipe 
havia trazido consigo. Acreditando que seus serviços haviam sido 
concluídos com a construção do forte, o mesmo deixou a Paraíba 
e retornou para a Espanha a fim e buscar suas mercês prometidas 
pelo rei. 

Nas semanas seguintes, tropas fizeram excursões pelos arredo-
res, e quem liderou inicialmente esta excursão fora Simão Falcão e 
posteriormente, fora a vez de Felipe de Moura, governador de Per-
nambuco. Uma aldeia fora encontrada nas proximidades, batizada 
de Campo das Ostras, já que havia coleta destes animais naquela 
área. Enquanto os portugueses comemoravam sua rápida vitória 
sobre a tribo local, não tardou que mais indígenas viessem ao seu 
encontro. Os cronistas da viagem dizem que o ataque súbito causou 
tanto medo que o próprio Felipe de Moura correu com muito medo 
de volta ao forte. Os índios os seguiram e atacaram o forte, as baixas 
que os portugueses tiveram foram de mais de 50 homens brancos, 
400 índios domésticos e 100 escravos negros.

A situação ficaria ainda mais precária nas semanas seguintes. 
Valdez havia ido embora antes mesmo de toda essa confusão ter 
começado, para ele a fundação do forte mesmo sendo a contra gos-
to de sua escolha, encerrava sua missão ali. Frutuoso dividia a auto-
ridade do local com Castejon, e os dois não se davam bem.

“Castejon estava por comandante da cidadela, Frutuoso por 
capitão da nascente capitania, um arrogante pelo temperamento 
e pela superioridade de sua força, o outro confiado na posição que 
lhe fora dada pelo Rei, ambos se odiando, ambos obrigados a morar 
juntos, porque o forte era o único lugar onde todos podiam estar ao 
abrigo do inimigo. A essa situação precária, exposta aos contratem-
pos internos e externos, reduzia-se a conquista da Paraíba”. (ALMEI-
DA, 1978, p. 72).

Cerca de 160 homens ficaram praticamente presos ao forte, 
com pouca comida, água e munição. Os índios ainda mantinham 
o cerco. Em um determinado momento eles conseguiram alcançar 
seus navios e pedir socorro a Pernambuco, onde o ouvidor-geral 
lhes enviou munição, comida e 24 soldados, mas isso não alterou 
em praticamente nada a situação, então quando a crise apertou, o 
próprio Castejon no mês de setembro pegou um navio e fora para 
Pernambuco conseguir reforços.

Em novembro Castejon retornou com pouca ajuda para o forte, 
porém para piorar a situação neste mês, alguns navios franceses 
haviam chegado a região. Os franceses desembarcaram na Baía da 
Traição mais ao norte, e seguiram a pé com armas para ajudar os 
potiguaras no cerco. Novamente um pedido de socorro fora envia-
do a Pernambuco, lá o ouvidor-geral que se encontrava doente se 
pôs imediatamente a lutar contra sua condição a fim de reunir o 
máximo de homens e recursos possíveis, dessa vez o capitão-mor 
de Itamaracá, Pero Lopes Lobo enviou apoio (Itamaracá estava 
praticamente arruinada nesta época, se limitando apenas a ilha de 
mesmo nome).

Com a chegada dos reforços, Castejon seguiu para a Baía da 
Traição onde derrotou os franceses. Com a vitória, aumentou-se o 
ânimo entre as tropas e logo a esperança. Contudo, esta história 
tomaria um novo rumo no ano seguinte. Em janeiro de 1585 outra 
tribo indígena, chamada de Tabajara chegara ao litoral, vindo dos 
sertões. Os tabajaras haviam sido expulsos de suas terras no litoral 
há vários anos pelos portugueses e pelos potiguaras, seus velhos 
rivais. Nesse tempo transcorrido, eles viveram praticamente como 
nômades até retornarem em 1585, sob a liderança de seu líder, Pi-
ragibe (braço de peixe, em tupi-guarani).

De início os tabajaras sitiaram o forte de São Felipe e Santiago, 
junto aos potiguaras, piorando ainda mais a situação dos portugue-
ses, tal combate perduraria por alguns meses, até que outra expe-
dição fosse enviada para ajudar.

Quarta expedição (1585)

Em meados do ano a quarta expedição fora formada, agora sob 
a liderança do próprio ouvidor-geral Martim Leitão, enfermo ante-
riormente. Leitão reuniu mais de 500 soldados, além de índios e ne-
gros para esta expedição, ele contou também com o apoio de ricos 
mercadores, capitães e de alguns membros da nobreza pernambu-
cana (deve-se lembrar que se a conquista fosse concretizada, seria 
algo bem lucrativo, nesse caso muitos homens buscavam rendição 
de seus crimes prestando serviço militar, iam atrás de glória, terras 
e riquezas). Além de toda esta comitiva, Leitão levou dois jesuítas, 
Jerônimo Machado e Simão Travassos, os quais conheciam a língua 
dos potiguaras e tabajaras, e também seriam os responsáveis por 
realizarem os registros históricos da expedição. 

“Martim Leitão, movido de grande fervor patriótico, foi o braço 
forte da conquista. Pela visão que tinha de como resolver o proble-
ma, convocou às armas todos os homens válidos de Pernambuco”. 
(ALMEIDA, 1978, p. 78).
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Em 5 de março a expedição de Martim Leitão cruzava as cer-
canias do rio Tibiri, hoje no território do município de Santa Rita, lá 
eles se depararam com os tabajaras de Piragibe. Ao invés de partir 
para o combate, ele preferiu tomar uma medida mais amistosa e 
enviou alguns missionários. Contudo, os tabajaras desconfiavam 
que isso poderia ser um truque para uma possível emboscada, a 
final eles tinham sido expulsos de suas terras pelos antepassados de 
muitos dos homens que estavam ali. As tentativas de fundamentar 
a paz demoravam cada vez mais e já parecia ser inviável. Após três 
dias de tentativas fracassadas, Martim Leitão decidiu prosseguir 
atacando a aldeia que se encontrava ali perto. A aldeia fora queima-
da e parte de sua população morta, outros fugiram por entre as ma-
tas, com a vitória, eles seguiram caminho pela região, e destruíram 
mais duas aldeias, até entrarem em conflito com um dos parentes 
próximos de Piragibe, contudo a aldeia havia sido abandonada há 
pouco tempo. Com a vitória, a expedição partiu em direção ao forte 
no litoral.

“O deplorável estado do forte causou a todos a maior conster-
nação, já pelos estragos que apresentava, já pelo aspecto físico e 
moral dos que nele viviam prisioneiros. A fome e a doença reduzi-
ram as ruínas humanas os bravos soldados da conquista que mal se 
conservavam de pé. Era uma coisa piedosa de se ver, conforme o 
testemunho do padre Jerônimo Machado”. (ALMEIDA, 1978, p. 81).

Frutuoso Barbosa ainda se encontrava no forte tão debilitado 
fisicamente, moralmente e psicologicamente, que na descrição do 
padre Jerônimo Machado, aquele pobre homem já não tinha mais 
forças para lutar por aquela terra que lhe fora prometida, para ele, 
sair daquele lugar era o que mais desejava na vida.

Enquanto Martim Leitão se manteve no forte, uma peque-
na expedição de trezentos homens foram enviada para a Baía da 
Traição a fim de atacar os franceses, contudo dois dias depois da 
chegada ao forte, 40 homens foram vítimas da câmara-de-sangue 
(infelizmente no livro não traz outro nome para esta doença, mas 
acredito que possa ser tuberculose) devido as péssimas condições 
higiênicas do local.

Dias depois ficou-se sabendo que a aliança entre potiguaras e 
tabajaras estava próxima da acabar, os potiguaras acusavam os ta-
bajaras de não terem se esforçado para combater os portugueses, 
isso piorou a situação entre os dois povos que viria repercutir mais 
a frente. Em abril, Martim Leitão retornou para Olinda, deixando 
homens e provisões no forte na Paraíba, além de enviar mais tro-
pas, alimentos, munição e outros recursos. No lugar de Frutuoso 
Barbosa ficou o capitão Pero Lopes de Sousa, capitão-mor de Ita-
maracá. Contudo em junho, Martim Leitão recebeu a notícia que 
Pero Lopes havia abandonado o forte e voltado para a ilha de Ita-
maracá, não tardou para que o próprio Castejon o alcaide do forte 
também abandonasse o local após vários ataques, com isso o forte 
fora abandonado. Castejon antes de abandonar o port ordenou que 
o mesmo fosse incendiado, provavelmente para que não caísse nas 
mãos dos potiguaras e franceses. Pelo fato do forte ter sido feito de 
madeira, o fogo o consumiu totalmente. 

“Do forte São Filipe, situado à margem esquerda do Paraíba, 
entre o rio Gargaú e o da Guia, não ficou mais que um montão de 
ruína e o nome que pegou no lugar, Forte Velho”. (ALMEIDA, 1978, 
p. 83).

Martim pediu que Frutuoso liderasse mais uma expedição, mas 
este se recusou, então ele escolheu o capitão Simão Falcão, o qual 
já vinha ajudando desde então, porém o capitão adoeceu poucos 
dias antes da viagem, parecia que uma praga atormentava os por-
tugueses e os impedia de conquistar aquelas terras.

Quinta expedição (1585)

Se por um lado tudo parecia dá errado para mais uma expedi-
ção, a situação mudou nos fins de julho, quando dois índios envia-
dos por Piragibe chegaram a Olinda a fim de falar com o ouvidor-ge-
ral. Piragibe propunha um acordo de paz e aliança aos portugueses 
se os ajudassem contra os potiguaras; Martim Leitão confiou a João 
Tavares, escrivão da Câmara e Juiz de Órfãos em Olinda, a liderança 
desta expedição.

Tavares partiu a 2 de agosto em uma caravela com apenas 20 
homens e os dois índios, dentre todas as expedições esta fora a 
mais simples de todas. Em 3 de agosto ele firmou paz com Piragibe 
e dois dias depois em 5 de agosto ele escolheu um local para se fun-
dar o novo forte e a cidade, nesse dia de Nossa Senhora das Neves, 
oficialmente a Paraíba estava conquistada e se criava a Capitania 
da Paraíba. Tal data marca o aniversário da cidade, contudo como 
aponta alguns historiadores e os próprios relatos do Sumário das 
Armadas, mais importante relato histórico da conquista da Paraíba, 
diz que a cidade começou a ser construída apenas em novembro 
por volta do dia 4. Porém, as informações documentais nos dizem 
outra realidade. 

Fundação da cidade

Após 10 anos de conflitos sangrentos, a Paraíba fora de vez 
conquistada, e como se disse na época, “sem nenhum tiro de espo-
leta”. A vitória fora festejada com grande ânimo em Olinda e Recife. 
Em 29 de outubro, João Tavars, então capitão-mor interino da Pa-
raíba, retornara para a capitania trazendo um grupo de trabalhado-
res, escravos e soldados pra começar erguer um forte na região do 
Varadouro, usada como porto natural. O forte ficou parcialmente 
pronto em janeiro de 1586. Pelo mesmo ano, João Tavares fora efe-
tivado capitão-mor, e assinou as primeiras sesmarias (documento 
que distribuía terras para o cultivo). Duas sesmarias foram dadas 
para proprietários no campo e uma terceira no local onde viria a se 
construir a cidade, pois ainda em 1586, existia apenas o forte que 
era considerado uma povoação. Uma destas sesmarias doadas viria 
originar o Engenho de el-Rei, o primeiro engenho da Paraíba. 

Contudo, antes das casas começarem a serem erguidas e os de-
mais prédios do governo, e outras construções, novos ataques dos 
potiguaras e franceses, e desentendimento com os tabajaras, leva-
ram João Tavares a adiar o início das obras pela falta de segurança. 
Apenas em 1587 é que as casas, a prisão, o pelourinho, a câmara, 
o açougue, armazéns, etc., começaram a serem construídos. Fora 
criada a Rua Nova (atual rua General Osório) e a chamada ladeira de 
São Francisco, onde começou a ser construído em 1589 o Convento 
de São Francisco, o prédio religioso mais antigo da Paraíba. 

Em 1588, Frutuoso Barbosa retornou a Paraíba tendo sido no-
meado pelo rei, como novo capitão-mor, substituindo João Tavares. 
Fora durante o governo de Frutuoso que a cidade de Nossa Senhora 
das Neves passou a ser chamada de Filipéia ou Filipéia de Nossa 
Senhora das Neves, em homenagem ao rei Filipe II. Frutuoso gover-
nou até 1591, quando deixou o cargo e foi embora do Brasil. 

Sendo assim, historicamente embora a Paraíba tenha sido fun-
dada como capitania em 5 de agosto de 1585, a cidade de Nossa 
Senhora das Neves só veio a surgir em 1587. Em 1585 começou a 
erguer-se o forte no Varadouro, forte este que ainda hoje se des-
conhece o nome oficial, mas décadas depois passou a ser referido 
como Forte da Cidade ou Forte do Varadouro; em 1586, apenas o 
forte existia na região que era chamada de Povoação de Nossa Se-
nhora das Neves, para finalmente 1587 a cidade surgir de fato. No 
entanto, o governo paraibano aceita como data de surgimento da 
cidade, 5 de agosto de 1585, celebrado como aniversário da cidade. 
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